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com o objetivo de fortalecer a cultura do uso 
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-presidente do Escritório de 
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Governo de Minas Gerais. 
Mestre em gestão pública 
e governança pela London 
School of Economics and 
Political Science e ex-aluno 
do programa de educação 
executiva em inovação da 
Kennedy School of Govern-
ment da Harvard University. 

Daniel Teodoro Gomes é 
membro da equipe técnica 
do DataViva e empreende-
dor público no governo de 
Minas Gerais. Mestre em 
estratégia e mercadologia 
pelo Cepead/UFMG . 
 

Elton Eduardo Freitas, 
doutorando em economia 
pela Universidade Federal 
de Minas Gerais, é membro 
da equipe técnica do 
DataViva e empreendedor 
público no governo de 
Minas Gerais.

OBrasil é destaque no cenário econômico mundial, 
tanto pelo tamanho de seu mercado como por 
seu potencial de crescimento. Membro dos Brics, 
apontado como um dos principais destinos para 
investimentos estrangeiros e sede dos maiores 
eventos esportivos mundiais, o país figura de 
forma constante na imprensa internacional, au-
mentando ainda mais o interesse de executivos 
de todo o mundo em suas características econô-
micas e seu potencial de desenvolvimento. Nesse 

sentido, facilitar o acesso a informações sobre a economia brasileira, de forma 
mais atraente e dando qualidade à visualização dos dados, pode ampliar a iden-
tificação de oportunidades potenciais de investimento e crescimento para o país.

As informações sobre a economia brasileira estão disponíveis, na maioria das 
vezes, em plataformas com acesso restrito, relatórios conjunturais ou em grandes 
e complexas bases de dados. Faltava um modo intuitivo de acessá-las, compre-
endê-las e utilizá-las, por exemplo, para o auxílio à tomada de decisões sobre 
investimentos públicos ou privados, para um universo mais amplo de usuários. A 
partir do lançamento do DataViva (dataviva.info) tem-se uma plataforma única e 
de fácil acesso, que disponibiliza informações sobre atividades econômicas, ocu-
pações e exportações de cada um dos 5.561 municípios brasileiros nos últimos 
dez anos. 

Criada utilizando a linguagem Python no framework chamado Flask, a plata-
forma inova ao criar o D3plus, que é uma extensão do D3 (biblioteca JavaScript, 
que utiliza os mais modernos padrões da web para criação de visualizações in-
terativas). O D3plus organiza e padroniza a forma como os gráficos são criados, 
reduzindo o número de linhas de código de programação, o que aumenta sua 
produtividade.

O DataViva pode ser acessado por qualquer pessoa, de forma gratuita, e dispo-
nibiliza mais de 100 milhões de visualizações de dados sobre as atividades eco-
nômicas dos municípios brasileiros. Desenvolvida pelo Escritório de Prioridades 
Estratégicas do Governo de Minas Gerais, em parceria com pesquisadores do MIT 
Media Lab, um dos principais centros de inovação do mundo, a plataforma apre-
senta uma solução inédita e inovadora para estimular o uso de dados empíricos 
como insumo para o planejamento e a tomada de decisão por empresários, inves-
tidores e profissionais de qualquer setor econômico e em qualquer lugar do globo.da
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Sobre a plataforma

do país. Todos os dados podem ser visualizados 
para cada munícipio brasileiro, agregados por es-
tado, mesorregião, ou todo o território nacional.  
Um potencial investidor nacional ou estrangeiro 
pode, por exemplo, visualizar em um dos aplica-
tivos da plataforma uma comparação dos salários 
médios de uma dada ocupação (engenheiro civil, 
por exemplo) entre duas cidades-alvo para seu in-
vestimento. Um empresário que pretende expandir 
as exportações de sua empresa pode analisar a evo-
lução das exportações brasileiras de seu produto, 
quais os principais destinos destas exportações e 
qual a relevância da participação do Brasil no mer-
cado mundial.

A plataforma pode ser utilizada para análises 
sobre o mercado de trabalho numa perspectiva de 
carreira pessoal, não apenas revelando de forma 
simples as diferenças salariais entre localidades ou 
atividades econômicas, mas também sua evolução 
e possíveis oportunidades profissionais em regiões 
do país (um analista de TI ganha mais trabalhando 
na indústria de publicação de software ou de pro-
gramação de computadores?). É possível ainda visu-
alizar quais os espaços potenciais para um determi-
nado profissional em uma dada indústria e qual tem 
a maior média salarial, revelando se é mais interes-
sante um investimento de carreira na área financeira 
ou de marketing, por exemplo.

A parceria, iniciada em um momento em que o 
governo de Minas Gerais buscava soluções para au-
mentar a complexidade da economia do estado, foi 
fortalecida com a execução do projeto e quando o 
estado tornou-se o segundo governo (após Cinga-
pura) a ser um membro do MIT Media Lab. Mais do 
que isto, o trabalho de desenvolvimento da plata-
forma foi realizado a partir de uma estreita interação 
entre a equipe do MIT (responsável principalmente 
pela programação, cálculos e visualizações) e a 
equipe do Escritório de Prioridades Estratégicas, a 
qual criou também uma rede com todo o sistema de 
desenvolvimento do estado — dentro e fora do go-
verno — para construir as soluções e visualizações 
específicas para cada elo da rede.

Para empresas e investidores
ODataViva disponibiliza visualizações sobre o valor 
das exportações de mais de mil produtos, o número 
de estabelecimentos e empregados em cada uma 
das mais de 400 atividades econômicas, os salários 
médios de profissionais em mais de 600 ocupa- 
ções, mapeando a totalidade da economia formal  

O DataViva é uma ferramen-
ta de visualização de dados. A 
plataforma disponibiliza da-
dos oficiais sobre exporta-
ções, atividades econômicas, 
localidades e ocupações de 
todo o Brasil, em oito aplicati-
vos e mais de cem milhões de 
visualizações.

As bases de dados serão 
atualizadas anualmente, con-
forme a liberação dos dados 
por suas fontes. A atualização 
será feita de forma semiauto-
mática, os dados e classifica-
ções passam por um tratamen-
to e uma padronização antes 
da aplicação de um script que 

faz os cálculos e atualiza os 
dados na plataforma.

Por meio de suas visuali-
zações, a plataforma forne-
ce informações valiosas para 
a promoção das exportações, 
decisões de investimentos e 
formulação de políticas públi-
cas. Além disso, ao fornecer 
fatos sobre o desenvolvimen-
to econômico, localidades e 
suas respectivas oportunida-
des, o DataViva ajuda a criar 
uma base sólida para o diálogo 
entre o setor público e o priva-
do, fundamentada por dados 
empíricos.

A plataforma é constituída 

por oito aplicativos principais, 
os quais permitem diferentes 
formas de visualização dos da-
dos disponibilizados. Alguns 
aplicativos são descritivos, ou 
seja, mostram os dados agre-
gados em diversos níveis de 
forma simples e comparativa. 
Outros são prescritivos, utili-
zando cálculos que permitem 
uma visualização analítica dos 
dados, facilitando o processo 
de tomada de decisão a partir 
de teorias como a do Product 
Space (ver quadro 2).

A tecnologia utilizada no 
desenvolvimento da platafor-
ma permite o acesso a dados 

oficiais do governo brasileiro, 
de forma simples e intuitiva, 
dispensando conhecimentos 
sobre cálculos e programas de 
tratamento estatístico. O gran-
de diferencial da plataforma 
consiste justamente em suas 
ferramentas de visualização 
e design de informações, po-
tencializando a cognição dos 
usuários quanto à sua compre-
ensão e reduzindo assimetrias 
existentes entre governo e so-
ciedade. O DataViva é, portan-
to, caso de sucesso mundial no 
esforço de tornar dados públi-
cos não apenas abertos, mas, 
principalmente, visíveis.

A plataforma DataViva propõe uma nova forma de 
pensar a construção do futuro, em que dados são 
transformados em conhecimento.
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As informações disponíveis
São dados sobre mais de:

40 milhões de brasileiros

5 mil municípios

400 atividades econômicas

600 ocupações

1.200 produtos

em  dez anos
*Dados disponibilizados por parte da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), órgão ligado ao Ministério  

do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

Espaço de Produtos para Minas Gerais (2012)
Baseado nos Estados Produtores
Exportações: $33,4 Bilhões USD

Dados Fornecidos por SECEX

Espaço de Produtos para Minas Gerais (2012)
Baseado nos Estados Produtores
Exportações: $33,4 bilhões USD

Fonte SECEX. Visualização do dataviva.info

Além dos dados acima, o DataViva também disponibiliza uma série 
de indicadores estratégicos calculados com base na teoria do Product 
Space — modelo de desenvolvimento econômico criado por Ricardo 
Hausmann (Harvard) e César Hidalgo (MIT), apresentado em artigo 
publicado na revista Science em 2007 e ampliado no Atlas de Comple-
xidade Econômica (disponível em http://atlas.media.mit.edu/).

O Product Space permite entender, a partir da pauta de exporta-
ção dos países, quais são as conexões existentes entre os produtos 
na economia global e quais são as vantagens comparativas que 

cada nação possui nesses produtos. Deduz-se que os países que 
possuem vantagem comparativa possuem também a capacidade ou 
o conhecimento produtivo necessário para a produção competitiva 
de determinado produto. Essas capacidades podem estar relacio-
nadas a diversos fatores, tais como capital, trabalho, tecnologia, 
instituições, infraestrutura, existência de relações sociais, entre 
outros. Quanto mais conhecimento produtivo uma determinada lo-
calidade possui, maior o número de produtos que ela pode produzir 
e exportar, e mais complexa tende a ser sua economia.

O aplicativo rede permite a visualização do Product Space para 
todas as localidades brasileiras, sejam estados, mesorregiões ou 
municípios. Nesta visualização podem-se ver as conexões entre 
os produtos (representados por círculos) e em quais produtos 
a região possui vantagem comparativa (círculos preenchidos). 
No exemplo acima, a rede de produtos está em cinza, sendo 

destacados os produtos nos quais Minas Gerais possui vantagem 
comparativa (em nível doméstico). As cores representam setores 
econômicos, sendo que produtos localizados no centro da rede 
são mais complexos do que os localizados na periferia. No apli-
cativo é possível navegar sobre os produtos para ver seus nomes, 
conexões e outras informações.
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 Exemplo de análises utilizando visualizações do DataViva
Os dados de comércio exterior mostram que as exportações brasileiras de produtos químicos cresceram cerca de 360% entre 2000 

e 2012. O valor das exportações saltou de U$ 3,26 bilhões, em 2000, para U$ 11,9 bilhões, em 2012.

Exportações do Brasil
mostrando somente produtos químicos

Óxido de alumínio, medicamentos embalados, hidrocarbonetos 
acíclicos e hidrogênio foram os principais produtos químicos expor-
tados pelo Brasil em 2012, correspondendo a US$ 895 milhões, 34% 
das exportações do segmento. Minas Gerais, juntamente com São 
Paulo, são os estados brasileiros que possuem vantagem compara-
tiva na produção e exportação de medicamentos embalados.

Comparando a atividade fabricação de produtos farmacêuti-

cos em Minas Gerais e em São Paulo, vemos que a remuneração 
média das ocupações empregadas nesta atividade, em geral, 
é maior em São Paulo do que em Minas Gerais. Em São Paulo o 
salário médio de um farmacêutico é de R$ 6.265,00, enquanto  
em Minas Gerais o mesmo profissional recebe, em média, R$ 
3.645,00, uma possível vantagem comparativa na estrutura de 
custos de produção.

Fonte SECEX 
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Fonte rais

São Paulo (renda mensal/média)

A Europa é o principal destino das exportações de medicamentos embalados de Minas Gerais, enquanto São Paulo concentra suas 
exportações para as Américas.



O projeto 
Foi incialmente concebido como uma ferramenta 
para apoio ao planejamento econômico do Estado 
de Minas Gerais. Em apenas 18 meses, entre con-
cepção e lançamento, percebeu-se durante o de-
senvolvimento do projeto não apenas o seu enorme 
potencial como uma ferramenta de análise de com-
plexidade econômica e diversificação, mas também 
como uma iniciativa inovadora em direção a uma 
nova governança pública a partir de dados e códigos 
de programação abertos.

Todos os dados são de livre acesso na internet, o 
código de programação desenvolvido está disponí-
vel e pode ser utilizado por qualquer pessoa ou em-
presa (algumas aplicações já estão surgindo na rede 
mundial). As informações permitem que investido-

res e interessados possam realmente conhecer o po-
tencial da economia brasileira, de cada um de seus 
estados e municípios. Ademais, a decisão sobre in-
vestimentos de forma eficiente com base em dados 
confiáveis e de fácil acesso poderá se tornar a regra, 
e não a exceção. Com o DataViva, todo empreende-
dor, empresário ou governo já têm à disposição a sua 
ferramenta de big data de dados públicos.

Lançada no final de 2013, a plataforma recebeu 
atenção da imprensa mundial e já foi acessada por 
milhares de pessoas de diversos países (ver quadro1). 
Investidores, analistas econômicos de instituições 
privadas ou públicas, profissionais de diversas áreas 
e desenvolvedores de TI utilizam as informações e 
análises disponíveis no DataViva ou ainda fazem uso 
da tecnologia para criar outras visualizações de dados.
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 Exemplo de análises utilizando visualizações do DataViva

FontES SECEX

Este breve exemplo, utilizando apenas quatro das milhões 
de visualizações possíveis, busca ilustrar a abrangência das 
informações contidas na plataforma e a facilidade de visualização 

das mesmas. Para ter uma melhor ideia do potencial analítico do 
DataViva, recomendamos uma visita ao site dataviva.info.
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O governo de Minas Gerais aplica a teoria uti-
lizada como base para o cálculo dos indicadores 
estratégicos para definir setores prioritários para o 
desenvolvimento econômico, tecnológico e social 
do estado e suas regiões, utilizando a teoria desen-
volvida por Ricardo Hausmann e César Hidalgo.

Apenas para citar um exemplo, o Instituto de De-
senvolvimento Integrado (Indi) utilizou a teoria e os 
cálculos do DataViva para definir alvos em seu tra-
balho de prospecção de investimentos estrangeiros, 
refinando os segmentos prioritários definidos em 
seu planejamento estratégico. Instituições fora do 
governo, como a Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), também estão utilizando 
a plataforma para basear seus projetos e suas ações 
nas diferentes regiões do estado.

Ao comparar as exportações de Minas Gerais com 
padrões de exportação mundiais, o DataViva torna-

-se uma importante ferramenta para análise da com-
petitividade global das empresas do estado, auxi-
liando o governo na formulação de políticas públicas 
capazes de fomentar seu desenvolvimento. 

O fenômeno do big data  
O ambiente corporativo discute big data há alguns 
anos, buscando formas de criar conhecimento a par-
tir do volume gigantesco de informações geradas atu-
almente. Invertendo a lógica predominante, na qual 

é a iniciativa privada que tende a romper as novas 
barreiras, dessa vez a inovação nasce da parceria de 
um estado brasileiro com professores de uma das ins-
tituições mais reconhecidas do mundo, oferecendo 
uma solução aberta, livre, transparente e que, pela 
primeira vez, oferece informações estruturadas de 
forma intuitiva, visual, veloz e flexível. Agora, não 
apenas os brasileiros podem compreender e planejar 
melhor seus investimentos, mas os estrangeiros tam-
bém têm no DataViva (totalmente bilíngue) uma das 
principais fontes para orientar seus negócios no país.

Inovador em termos tecnológicos, teóricos e de 
acesso a dados oficiais, o DataViva é uma ferramenta 
fundamental para quem quer conhecer a economia 
brasileira e explorar seu potencial de crescimento. 
Não é apenas a era do big data, é a hora do planeja-
mento econômico público e privado, baseado em da-
dos empíricos, chegar ao Brasil. Se tínhamos dados, 
mas faltava a capacidade de visualizá-los de forma 
intuitiva, agora já temos uma ferramenta que per-
mite isto e pode ser replicada para visualizar outras 
informações. 

O caminho agora é rumo ao fortalecimento de uma 
cultura menos intuitiva ou política, com decisões fun-
damentadas por dados empíricos, análise e planeja-
mento, para que Brasil possa realizar plenamente seu 
potencial econômico, tecnológico e social. 
HBR Reprint R1403X–P                            Para pedidos, página 89

Mapa de acessos ao DataViva

102� Harvard Business Review Março 2014

dataviva: big data em 100 milhões de visualizações abertas sobre a economia brasileira

11 14,43014,430
Fonte google analytics (24.956 acesso entre 25/11/2013 e 30/01/2014)


